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RESUMO 
 
Tendo em vista que atualmente o marketing digital se tornou uma ferramenta importante para os negócios, pesquisa sobre importância do marketing digital para microempreendedor individual, desta forma este trabalho tem como objetivo  Entender a importância do marketing digital para microempreendedor individual   além de ter como objetivo específico identificar o conceito de microempreendedor individual, compreender o marketing digital e analisar o seu uso e instrumentos  para o MEI. Conclui-se que na atualidade é muito complicado ser um microempreendedor individual, pois a concorrência é forte e, de igual forma, o comprador está se adaptando às novas tecnologias, visando se adequar a atualidade. 
 
Palavras-Chave: Marketing Digital. Microempreendedor Individual. Marketing 
 
ABSTRACT 
Given that currently the digital marketing has become an important tool for business, research on the importance of digital marketing for individual microentrepreneur, thus this work aims to Understand the importance of digital marketing for individual microentrepreneur in addition to having as specific objective to identify the concept of individual microentrepreneur, understand the digital marketing and analyze its use and tools for the MEI. It is concluded that nowadays it is very complicated to be an individual microentrepreneur, because competition is strong and, likewise, the buyer is adapting to new technologies, aiming to fit the present time. 
 
Keywords: Marketing Digital. Microempreendedor Individual. Marketing 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Sabe-se que a internet e as novas fontes tecnológicas acabam sendo ferramentas facilitadoras da manifestação de opiniões de maneira pública e transparente. Em diversas ocasiões elas podem se manifestar acerca de produtos e serviços como um todo, o que pode resultar na modificação da imagem da empresa perante os consumidores. Como a internet não dispõe de barreiras diretas e alcançáveis, o que se tem é uma facilitação da divulgação de produtos e de serviços para conexão com o público indicado, sendo que a organização pode resultar em notoriedade, reconhecimento e melhoria da sua imagem mundialmente.  
 
 
Nessa visão de mundo, existe uma afinidade direta entre as sociedades empresárias e o marketing digital (MENDES, 2013.) 
Ser um microempreendedor individual MEI, na atualidade, tem sido uma tarefa complexa, tendo em vista que a concorrência é elevada e, de igual forma, o adquirente do produto ou do serviço está se modernizando, ainda mais considerando a numerosa quantidade de recursos tecnológicos. Desta forma este trabalho tem como intenção responder o problema de como o marketing digital é essencial para o microempreendedor  
Por tanto, para isso, este trabalho teve como objetivo Entender a importância do marketing digital para microempreendedor individual   além de ter como objetivo específico identificar o conceito de microempreendedor individual, compreender o marketing digital e analisar o seu uso e instrumentos  para o MEI.    
 
2 METODOLOGIA 
 
Segundo os autores Kauark, Manhães e Medeiros (2010, p.14), "Metodologia científica é a disciplina de estudar caminhos para o conhecimento, onde 'método' significa caminho, 'lógica' significa pesquisa e 'ciência' significa conhecer". A revisão da literatura é realizada como uma revisão bibliográfica qualitativa básica, descritivoexploratório, e os autores utilizam como base teórica. Tem como objetivo examinar o conceito da importância do marketing digital para microempreendedores individuais. Este estudo considerou leituras sobre marketing, MEI e marketing digital, e seus principais autores contribuíram para o desenvolvimento do estudo, que serviu de base para sua realização e conclusões.  
 
3 REVISÃO DA LITERATURA 
 
3.1 O MEI 
 
Tema de extrema relevância, o empreendedorismo é primordial para a coletividade. Independentemente do labor que é ofertado, do bem ou do serviço, o empreendedorismo em grande parte das vezes acompanha esse ato de empreender. Há diversas formas de administrar um negócio, sendo que vários iniciam no meio informal, por obrigação, na procura por outro referencial de rendimento. 
Vislumbra-se um aumento da representatividade dos MEI’s no comércio. Por intermédio de alguns matérias, segundo consta no Portal do Empreendedor do Governo Federal (SOUZA; STRICKLAND, 2020), setembro de 2020 fechou com 10.900.457 de cadastros MEI, comparando com o mesmo período do ano de 2019, são 1.869.293 registros a mais. 
Conforme ensina Gondim, Rosa e Pimenta (2017), no Brasil, é viável vislumbrar um crescimento na quantidade de micro empreendimentos, dado este averiguado a partir dos dados disponibilizados junto às Juntas Comerciais e órgãos de apoio, como o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). De igual forma se observa que a maioria dos empreendimentos surgiu na forma de Microempreendedor 
Individual. 
O ente governamental, vislumbrando regularizar o elevado índice de pessoas informais, criou o MEI (Microempreendedor Individual). Conforme Siqueira, Rocha e Telles (2013), constituído por intermédio da Lei Complementar 128/2008, é uma maneira criativa e desburocratizante de legalização dos empreendimentos pequenos, de serviços e de pagamento de valores característicos de impostos e contribuições. Isso resulta na redução dos custos e das obrigações que decorrem dos atos de empreender. 
Com a aceitação das Leis mencionadas, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) começou a concretizar um procedimento de divulgação, explicações, obtendo informações sobre os benefícios de se aderir ao Programa do 
Microempreendedor Individual – MEI (MARTINS; LEONE; EL-AOUAR; CASTRO; ANATASIO, 2019, p. 2). 
Conforme elucida Hisrich, Peters e Shepherd (2014), o MEI regulariza seu comércio e, por intermédio de benefícios tributários, cultiva parâmetros para dar sustentabilidade e retorno, de maneira a reduzir os riscos, acrescendo a sua rentabilidade. Desta forma, a imagem do MEI aparece como uma forma facilitadora para os empreendedores que procuram dar início aos seus negócios como uma alternativa para a falta de vagas de emprego. 
Conforme o Portal MEI Empreendedor (2020), para que possa ser acrescido ao perfil do MEI, é imperativo: (1) obter faturamento limitado a R$81.000,00 por ano; (2) não participar na condição de sócio, administrador ou titular de outra empresa; e (3) contratar no máximo um empregado. Conforme ensina Martins; Leone; El-Aouar; Castro; Anatasio (2019, p. 4), quando um microempresário registra um funcionário, ele necessita pagar um salário mínimo vigente ou, de maneira alternativa, um salário mínimo da categoria, conforme previsão expressa do artigo art. 18-C da LC nº. 128/2008. 
 
	3.2 	O Marketing Digital 
 
Nos ensinamentos extraídos da American Marketing Association (2013), o marketing é considerado um labor ativo, ou seja, se trata de uma junção de instrumentos e procedimentos de concepção, diálogo, troca e entrega de ofertas de montantes para os consumidores finais. 
No transcurso do prazo, as empresas se aperceberam que a estratégia de venda ultrapassa o mero estudo das evoluções do mercado, abrangendo inúmeras atividades que possuem como alvo principal o atendimento aos desejos dos clientes. Nas Definições de Santos (2013), o Marketing pode vir a ser utilizado como um meio de vendas em geral pela internet ao consumidor. 
Conforme nos ensina Sallby (1997), os empreendimentos só irão crescer se houver comprometimento com a alegria do cliente, sendo que uma das mais famosas modalidades de se alcançar essa satisfação do cliente é a utilização da estratégia de venda. Todavia, somente e mostra possível a utilização se a organização acompanhar e buscar avaliar a conduta das pessoas que utilizam dos serviços e dos produtos. 
Distinguir as precisões dos consumidores finais acabou se tornando um encargo cada vez mais difícil, visto que os clientes estão ficando mais exigentes. Depois de constatar as vontades do cliente, o marketing realizará todo o processo, a contar do momento da elaboração do produto ou realização do serviço até a chegada ao consumidor final (MONTEIRO, 2007). O marketing é o meio destinado à satisfação dos anseios do cliente por intermédio dos processos de troca. (SIQUEIRA, 2005) 
É possível afirmar que o marketing tem o condão de destacar a sociedades empresárias, no que tange à ampla afluência de mercado e a concepção e manutenção da relação com os seus selecionados, existindo, desta maneira, a fixação de uma relação de troca. Diante desta situação, vislumbra-se que uma das funções do marketing é averiguar as cobiças e precisões dos consumidores para, então, divulgar o bem, gerando riqueza a eles ao satisfazê-las. (BAKER & SAREN, 2016;) 
Visando garantir a manutenção das empresas, estas devem continuar no exercício de suas atividades, mas com um olhar para as modificações que ocorrem diariamente no mercado, seja ele local seja ele global, pois com o ingresso garantido e fácil à internet, o ser humano se tornou ainda mais exigente e sempre visa buscar um diferencial. Para Menegatti et al. (2017, p. 44), é necessário que as empresas se conscientizem do contexto digital e de seus benefícios, a fim de identificar todos os pontos de maneira a aproximar as necessidades a fim de alcançar os objetivos. Deste ponto, pode-se concluir que as sociedades calharam em proceder com investimentos nessa plataforma que acaba lhe aproximando de seus clientes novos e fidelizados, trazendo consigo novas oportunidades de negócios, sendo necessário entender de maneira mais completa como funciona o marketing digital. 
O marketing digital é o aproveitamento dos conceitos do marketing originário, só que aplicado no meio digital. Todavia, é uma das versões existentes – que diga-se de passagem é pouco estudada -  sobre a complexidade do tema. Deste modo, se apresenta um conceito mais completo sobre a situação em tela, o qual diz que o Marketing Digital é uma atividade apta a promover a comunicação entre empresas e clientes, sendo passível de utilização por meio do telefone, da internet, e de outros tantos dispositivos disponíveis no mercado, sempre visando uma melhor comercialização e divulgação, para, então, angariar novos clientes, viabilizando a interação mais acessível e também disponibilizando um meio de mais eficaz para comunicação com o seu público alvo. (GOMES; REIS, 2015) 
Nos ensinamentos de Brandão (2011), o ambiente virtual transformou-se no principal canal de comunicação para empresas, autorizando o estreitamento dos laços com o cliente final. Todavia, por ser algo extremamente novo, é pouco explorado e dispõe de larga concorrência, ainda é necessário encarar os problemas desse meio de comunicação de maneira efetiva. Desde logo é possível vislumbrar que alguns dos objetos das organizações, dos planejamentos de estratégias, ao menos as voltadas para o marketing digital, são alcançar por meio do relacionamento certo e pacífico com o público, pois estando mais próximos, torna-se mais fácil impactá-los no momento adequado, ainda mais com a mudança decorrente da internet. 
Conforme estudo publicado pela COMSCORE (2017), as pessoas estão se valendo do meio digital como forma de suprir as mais variadas necessidades, sendo possível que elas sabem dúvidas sobre conhecimento em geral, consumo e lazer, sendo que a média de utilização do tempo é devidamente fasto de acordo com a faixa etária do usuário. Deste modo, as marcas tiveram que avaliar diversos pontos para que sua imagem atingisse o auge do comércio virtual e atingisse o seu público no momento certo. De igual modo, a maneira de se comunicar, também, necessitou mudar, para que os consumidores não fossem mais torturados com uma onda de informações desnecessárias e irrelevantes, a fim de que pudessem escolher de maneira serena seus produtos.  
Tal situação se enquadra na cultura da tendência, que, segundo Jenkins (2008, p. 43), a tendência não resulta somente nos serviços e materiais comercializados, a convergência ocorre, também, quando as pessoas tomam a autoridade das mídias. Prosseguindo, o mesmo autor relata que os clientes estão cada vez mais cientes das tecnologias disponíveis, sempre com vistas a obterem um controle mais amplo sobre a quantidade de publicidade e para conversarem entre si. Neste tocante, as marcas devem se valer de uma narrativa mais adequada e diferenciada para atingir e fidelizar os clientes de forma efetiva, aumentando a probabilidade de serem notadas e de gerarem uma indigência no público alvo, sendo necessário analisar a melhor ocasião para divulgar a sua carta. 
Define-se como Marketing Digital o conjugado de estratégias e ações utilizadas como ferramentas de tecnologia, na maioria das situações são utilizadas por intermédio da internet, e objetiva uma maior eficácia nas buscas de comunicação em geral. 
 
3.3. INSTRUMENTOS DO MARKETING DIGITAL DISPONÍVEIS PARA O MEI  
Um dos primordiais meios utilizados pelo marketing digital foi o e-mail. Ele era utilizado como forma de se comunicar com o cliente. Outra relevante ferramenta é o ECommerce. Essas novas empresas que aderem ao comércio on-line buscam investidores e acionistas, em busca do aumento surpreendentemente de seu valor de mercado. E-commerce significa, em resumo, comércio eletrônico de produtos e serviços. 
Por meio dele, acordos são realizados por meio eletrônico. 
É possível afirmar que os serviços on-line proporcionam as seguintes melhorias para a sociedade: Informação, Conveniência e Comodidade. Todas as melhorias indicadas visam facilitar a vida do consumidor, economizando, principalmente, tempo na comparação de preços. Tendo em vista toda essa expansão, mostra-se viável para a empresa descobrir como atingir o público alvo da internet, para que alcance a empresa e se torne cliente. 
O marketing de conteúdos digitais inclui em seu bojo a integralidade do procedimento de planejamento, criação e compartilhamento de dados, produtos e serviços aptos a atrair qualquer tipo de cliente. Os conteúdos podem ser notícias, artigos, imagens, vídeos, post’s, eventos, e-book, webinar e várias outras formas de mídia, sendo seu principal objetivo demonstrar a marca para os possíveis clientes, para que eles se interessem pelo que veem e busquem saber mais sobre a marca, a fim de fidelizá-lo definitivamente como cliente (KOTLER, 2000) 
A utilização do recurso social visa dar maior conhecimento aos clientes e buscam valorizar e expandir o comércio, ou seja, é um meio tecnológico competitivo, dependendo para tanto, por competição, dos meios disponíveis para a sobrevivência da empresa. As coordenações buscam a cada dia atingir o seu próprio opositor o suficiente para poder prever e antecipar os seus passos, além das reações que ele tomará frente para modificação ou para traçar uma estratégia nova de organização. 
A terminologia mídia se refere a uma rede tecnológica que visa resultar na aproximação das pessoas, dos conteúdos e das redes.  Por inexistir qualquer obstáculo na utilização, as mídias sociais têm sido muito populares na atualidade, com especial destaque para os aplicativos Instagram, Twitter, YouTube e Facebook, dentre muitos outros aplicativos tecnológicos. Nestas redes os que utilizam acabam criando e compartilhando os mais variados conteúdos com seus amigos, colegas e conhecidos. Cada rede social ou aplicativo possui um objetivo diferente, mas, na maioria, é necessário criar um perfil com subsídios e apresentação básicas, em especial para acréscimo do novo usuário, imagem entre outras tantas descrições. 
(SOBRINHO;BARBOSA, 2014) 
As mídias sociais são os objetos de publicidade futurísticos, visto que disponibilizam serviços de maneira simples, de baixo custo e de longo alcance, o que faz com que as sociedades empresárias de todos os lugares do mundo adotem as ferramentas como meio de comunicação, facilitando, por meio da divulgação de imagens em tempo real, seus produtos aptos à venda. Necessário destacar que uma rede digital somente existe se as pessoas as movimentarem, pois do contrário, ela não se torna uma ferramenta utilizável. São os usuários que produzem e consomem todos os conteúdos inseridos nas mídias sociais. (KOTLER, 2000) 
Um dos aplicativos mais utilizados na atualidade é o Instagram, que é uma mídia social que viabiliza o compartilhamento de fotos, vídeos e mensagens entre amigos e usuários em geral. A ideia original era a manutenção de um sentimento de nostalgia nas fotos tiradas, o que se alterou, conforme novas formas acabavam sendo criadas, liberando novas atualizações, o seu layout como um todo, modificando desde sua logo até os ícones de suas ferramentas (TORRES, 2009). 
Considera-se o feed do aplicativo Instagram a objetificação da empresa  nas redes sociais, sendo possível afirmar que se trata de um meio de exposição, um cartão de visitas, que tem a capacidade de possibilitar a construção e fixação da marca da empresa, e, consequentemente, atrair o cliente e seguidores a ponto de torná-lo fiel a sua marca. É possível que exista um processo de comunicação no âmbito virtual, que ocorre por meio de curtidas e comentários nos mais variados perfil de usuários, sendo esses elementos extremamente relevantes para as promoções e campanhas que são realizadas no meio digital, por conta do fato de poderem trazer insights relevantes para as organizações e seus negócios. 
É evidente como o marketing digital é um grande diferencial para as sociedades divulgarem seus produtos, suas conquistas, suas marcas, além de servirem para divulgar e fidelizar clientes. Seus utensílios são usados pelas sociedades empresárias, objetivando um crescimento substancial do seu empreendimento. Os clientes buscam, na atualidade, conforto, comodidade, variedade de produtos e serviços, a fim de obterem possibilidades de escolha, produtos de qualidade e, principalmente, empresas que possuam comprometimento com sua clientela. Nestes casos, o Marketing Digital acaba sendo de amplo alcance, com viabilidade de alcance de um público alvo mais amplo, por preços cada vez mais baixos, dispondo, em diversas situações, de algumas das ferramentas até mesmo gratuitas. O Marketing digital fez com que aumentassem os acessos à internet na busca de produtos e serviços, acoplado com a propagação do Marketing Digital entre micro e pequenos empreendedores, seria possível afirmar que o marketing está alavancando o microempreendedorismo no país. (SOBRINHO;BARBOSA, 2014) 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Uma das grandes vantagens do marketing de substância é o seu pequeno custo, que significa dizer que com um pequeno investimento inicial, você pode obter resultados por um período prolongado de tempo.  
Na atualidade é muito complicado ser um microempreendedor individual, pois a concorrência é forte e, de igual forma, o comprador está se adaptando às novas tecnologias, visando se adequar a atualidade. 
Todavia, com a grande quantidade de demandas de serviços e produtos do mesmo ramo de atuação, em diversas ocasiões acaba se tornando complicado alcançar o ápice. E é neste tocante que o microempreendedor necessita se focalizar, ter a visão certa para vislumbrar os objetivos corretos, para, desta forma, ser um empreendedor bem-sucedido. Desta forma, o  marketing digital é, para microempreendedor individual, uma das ferramentas mais eficientes e necessárias, que visa auxiliar no alcance de clientes adequados. 
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